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SEMINÁRIO DE PLANEJAMENTO DÁ INÍCIO À CAMPANHA SALARIAL 2018
Trabalhadores (as) participam de assembleia e aprovam pauta de reivindicações

No dia 18/11, pela manhã, o          
SINTRACOM-BA reuniu trabalhadores 
(as) da construção, no auditório da sede, 
na Barroquinha, no Seminário de Plane-
jamento da Campanha Salarial 2018. A 
economista Georgina Dias, supervisora 
técnica do DIEESE, fez uma palestra so-
bre a conjuntura econômica do Brasil e 
da Bahia.

Apresentou dados que mostram o 
cenário atual, no contexto da reforma 
trabalhista Lei 13.467/2017, em vi-
gor desde 11/11: lenta recupera-ção 
econômica, alta do desemprego na    
construção e crescimento de ocupações 
precárias (emprego sem carteira assinada 
e trabalho autônomo). 

A data base (janeiro) se aproxima e a 
Campanha Salarial começa com o desafio 
de unir a categoria com o SINTRACOM-
BA e a FETRACOM-BASE, para forta-
lecer a luta e enfrentar o retrocesso. Ga-
rantir reajuste com ganho real, melhorias 
e defender as conquistas, com nenhum 
direito a menos!

Foram apresentadas e debatidas 

71 3496-6238

propostas e, à tarde, após o Seminário, 
os trabalhadores (as) aprovaram em as-
sembleia geral, por unanimidade, a pauta 
de reivindicações que será encaminhada 
aos patrões, para dar início às nego-
ciações.

A direção do SINTRACOM-BA con-
voca a categoria a participar das ativi-
dades da Campanha Salarial 2018, nos 
canteiros, assembleias e outras ações.

Participe! Vamos lutar juntos para for-
talecer e garantir a vitória!

Curta nossa página: 
facebook.com/

sintracom.da.bahia

LEIA MAIS:
A luta contra o retrocesso: 
Reforma trabalhista - Pág. 2

Campanha: Sindicalize-se
e mais notícias - Pág. 3 

Desabamento: Dois trabalhadores feridos
Mais um acidente do trabalho na  cons-

trução ocorreu no dia 08/11, em obra do 
IPHAN, de reforma em casarão, na Barro-
quinha: uma parede desabou e deixou dois 
trabalhadores da empresa Pentágono feridos: 
Claudionor Soares Brandão, Auxiliar de res-
tauração, e Luciano Batista Sales, 27 anos, 
Ajudante comum (este último encontrava-se 
no HGE aguardando cirurgia, na data do fe-
chamento do Jornal). O SINTRACOM-BA já 
tinha visitado a obra e notificado sobre o risco 
iminente de acidentes do trabalho, cobrou 
mapa de risco e PPR. A obra continuou, sem 
mapa de riscos e sem técnico de segurança 
do trabalho.

Auditores fiscais da Superintendência 
Regional do Trabalho e Emprego (SRTE) 
estiveram no local e a obra deverá ser em-
bargada, até que cumpra todos os trâmites e 
normas de segurança no trabalho.

Saiba mais sobre acidentes do trabalho 
e outras lutas: Rádio Peão, pág. 4

Pauta de Reivindicações 
 Reajuste salarial a partir de 1º 

de janeiro de 2018, com 100% do 
INPC e 5% de ganho real; Vale Re-
feição de R$ 18,00; Café da manhã 
composto por três pães de 50gr, com 
queijo, manteiga e salame, um copo 
de café com leite ou suco de frutas 
naturais; Hora extra com duração 
superior a duas horas, será fornecido 
jantar; Cesta básica de R$ 195,00; e 
Auxílio assistência a filho excepcional 
de R$ 425,75, dentre outras.
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SINTRACOM-BA debate reforma trabalhista nos canteiros

Confira os prejuízos da reforma trabalhista
• Aumenta a jornada diária de trabalho para até 12 horas;
• Reduz o horário de almoço para até meia hora;
• Permite que a mulher gestante ou amamentando, trabalhe em ambiente 
insalubre (desde que um médico ateste sua liberação);
• Permite a contratação por “trabalho intermitente”: o trabalhador (a) 
fica à disposição do patrão, pode receber por hora, sem direito ao salário 
integral nem ao descanso semanal remunerado (domingo), 13º salário, 
férias, INSS e FGTS. Quarentena de 18 meses para migração de contrato 
por prazo indeterminado para um de caráter intermitente;
• Vale o negociado sobre o legislado.

É importante que os trabalhadores (as) entendam 
as mudanças impostas, pelas medidas do governo 
ilegítimo de Michel Temer, que ocorreram com as 
reformas trabalhista, em vigor desde 11/11, e previ-
denciária, que se aprovada vai prejudicar a aposen-
tadoria dos trabalhadores (as), principalmente das 
mulheres.

Esses temas foram debatidos no dia 29/10, em 
visita do SINTRACOM-BA, juntamente com o presi-
dente do Sindicato dos Bancários, Augusto Vascon-
celos, aos canteiros das empresas Barsino Esteves,  
Metro e Hidrosistem no canteiro da Goméia, presta-
doras de serviços de água e saneamento à Embasa.

REFORMA TRABALHISTA É RETROCESSO
Resistência: Vamos lutar e enfrentar, pra fazer valer os direitos

Em 10/11, a direção do SINTRA-
COM-BA participou das manifestações, 
no Dia Nacional de Mobilização Contra 
a Reforma Trabalhista, convocadas pela 
CTB e demais centrais sindicais.

 No início da manhã, teve protesto 
na entrada da Estação da Lapa, e em se-
guida, passeata do Campo Grande ao 
Comércio, em frente à Justiça do Tra-
balho, em Salvador. Na véspera da nova 
legislação trabalhista entrar em vigor, 
houve protestos em todo o país.

A reforma trabalhista, medida ne-
fasta do governo ilegítimo de Michel Te-
mer, passou a vigorar no dia 11/11. Para 
o presidente da CTB nacional, Adilson 
Araújo, a reforma trabalhista desmonta 
a Justiça do Trabalho, com objetivo de 
acabar com a fiscalização das irregulari-
dades praticadas pelos patrões: “É o tra-
balho análogo à escravidão, no qual o 
patrão, com o chicote na mão, rege as 
relações de trabalho”. 

E ainda tem a ameaça da reforma 
previdenciária, que por enquanto não 

foi aprovada, mas é uma ameaça real, 
para acabar com a aposentadoria.

Nas visitas aos canteiros, o SINTRA-
COM-BA tem debatido com os traba-
lhadores (as) essas questões, para ex-
plicar o que significa a reforma e o que 
muda, na prática, a partir de agora. E 
como podemos enfrentar.

Convocamos todos os traba-
lhadores (as) a se unir ao SINTRACOM-
BA e à FETRACOM-BASE, vamos nos 

organizar, para enfrentar na luta e não 
permitir re-trocessos, com a destruição 
dos direitos que conquistamos ao longo 
dos anos.

Lutar e resistir, contra o corte de 
direi-tos, o trabalho escravo, as pri-
vatizações, o desemprego e o baixo 
desenvolvimento do país nos últimos 
meses.

Quem luta, conquista!
A DIREÇÃO

Campanha Novembro Azul: Prevenção ao câncer de próstata
Muitos homens ainda têm resistência aos exames de prevenção ao câncer de próstata, que é identificado por meio 

de exame de toque. A campanha Novembro Azul propõe um diálogo aberto com os homens, para que possam superar 
esse tabu e busquem atendimento para a prevenção da doença. O SINTRACOM-BA apoia.
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SINTRACOM-BA E VOCÊ
Sindicalize-se: A conquista é maior quando lutamos juntos!

O SINTRACOM-BA continua em campo com a campanha 
“Sindicalize-se: A conquista é maior quando lutamos juntos”. 
No dia 13/09, 52 trabalhadores (as) da empresa Barcino Este-
ves se filiaram ao SINTRACOM-BA. O trabalhador Jandaray-
son Conceição da Silva foi sorteado e ganhou um celular (foto).

Em 16/10, o SINTRACOM-BA participou do DDS na Barra 
Construtora, obra de requalificação, na Cidade de Plástico, na 
Av. Suburbana, com esclarecimentos sobre saúde e segurança 
e reformas trabalhista e previdenciária. Fizemos a Campanha 
de Sindicalização, com sorteio de uma bicicleta e o premiado 
foi o ajudante comum Antonio Carlos Mendes Silva.

Dia de Ação discute a situação dos imigrantes e refugiados
Como acontece todos os anos, a Federação Sindical Mundi-

al (FSM), que reúne entidades sindicais de todo o mundo, que 
defendem os trabalhadores (as), realiza em diversos países o 
Dia Internacional de Ação, em 3 de outubro, data de fundação 
da entidade.

Este ano, discutiu a situação dos imigrantes e refugiados em 
palestra realizada no auditório do SINTRACOM-BA, em parce-
ria com a FETRACOM-BASE, SINTRACOM-BA, FLEMACON 
e CEBRAPAZ, com a participação da CTB.

20/11: Dia da Consciência Negra, Viva Zumbi!
Diretores do SINTRACOM-BA se uniram aos companheiros (as) da Unegro e 

CTB, e participaram da 9ª Lavagem da Estátua de Zumbi dos Palmares, na praça 
da Sé, em Salvador, no Dia da Consciência Negra, 20 de novembro.

A data é uma celebração à memória de Zumbi dos Palmares, líder do Quilom-
bo dos Palmares (Alagoas), morto em 20/11/1695. E insere a sociedade no de-
bate e enfrentamento ao racismo, em suas múltiplas formas de expressão, e 
chama a atenção para a banalização dos milhares de mortes de jovens negros e 
negras, todos os anos, na Bahia e no Brasil.

Olho vivo: 
Cadê meu PLR?
Diversas empresas já estão 

em negociação com o SINTRA-
COM-BA para a implantação do 
PLR – Participação nos Lucros e 
Resultados, conforme estabelece 
a CCT. Algumas já implantaram.

Esta é a luta do SINTRACOM-
BA para fazer cumprir o que de-
termina a CCT. Fique de olho.

Saúde e segurança no trabalho
No dia 25/10, os diretores Aril-

son Ferreira (Saúde e Segurança) 
e Amando de Jesus (Inter-Sindical) 
participaram de reunião do Forumat, 
que discutiu a luta pelos direitos dos 
trabalhadores (as) e o combate ao 
trabalho escravo no Brasil.

No dia 31/10, Arilson também 
participou de Seminário sobre Saúde 
e Segurança no Trabalho, no auditório 
do Sinduscon (entidade patronal).
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Rádio Peão Veja as lutas do seu Sindicato

No dia 05/10 o SINTRA-
COM-BA participou do DDS 
na obra D'Azzur, da Ode-
brecht, no bairro de Piatã, 
em Salvador, e convidou a 
coordenadora de Relações 
no Trabalho da Secretaria do 
Trabalho, Emprego, Renda e 
Esportes, Vanda Galvino.

A obra tem a previsão de 
finalizar no mês de dezembro 
e queremos saber sobre o 
que o governo do Estado está 
fazendo a respeito da Agenda do Traba-
lho Decente, para que os trabalhadores 
(as) da obra possam ser recolocados no 
mercado de trabalho.

Odebrecht: DDS no canteiro de obras D'Azzur

No dia 13/09, cerca de 27 tra-
balhadores paralisaram a obra da 
empresa SA2, que está construindo 
a fábrica de embalagens PKJ, em Ala-
goinhas. Um trabalhador foi demiti-
do e a empresa não pagou sua res-
cisão. O SINTRACOM-BA foi pra 
cima e a empresa se comprometeu 
em efetuar o pagamento.

A empresa não cumpriu e, no dia 
02/10, os trabalhadores paralisaram 
as atividades novamente, junto com 
os diretores do SINTRACOM-BA e 
apoio dos comerciários.

Alagoinhas: 
Paralisação na SA2 / PKJ

Trabalhadores (as) associados do SINTRA-
COM-BA e seus dependentes contam com mais 
um benefício, através de Convênio: desconto de 
50% nos cursos de Edificações, Eletrotécnica e 
Segurança do Trabalho, dentre outros, no Centro 
de Formação Técnica – CAIC, em Salvador. Mais 
informações: (71) 3254- 0313/ 3254-0328.

Convênio: Escola de Formação CAIC

Estiveram presentes os diretores 
(as) José Nivalto, Raimundo Brito, Lúcia 
Maia e Ednalva Bispo.

Seu direito: Pagamento do 13º Salário
O 13º Salário é garantido ao trabalhador (a) com o pagamento de um sa-

lário extra no final de cada ano, correspondente a 1/12 da remuneração por 
mês trabalhado. Tem direito à gratificação todo trabalhador (a), a partir de 15 
dias de trabalho.

Os valores devidos devem ser pagos em duas parcelas: a primeira parcela 
deve ser paga até dia 30/11; e a segunda parcela até dia 20/12. O pagamento 
do 13º Salário em uma única parcela é ilegal. O trabalhador (a) demitido antes 
de dezembro tem direito a receber.

Fique atento: se o patrão atrasar o pagamento de seu 13º salário, ligue e 
denuncie ao Disque Denúncia do SINTRACOM-BA (71) 3496-6238.

Novo Salário 
Mínimo

O novo Salário 
Mínimo, a partir 
de 1º/01/2018 
será de R$ 965. 
O valor previsto 
de R$ 979 foi re-
duzido em R$ 14 
pelo governo de 

Michel Temer.

No dia 4/10, o 
pedreiro Zenilton 
Gonçalves Silva, 
49 anos, recebeu 
uma descarga elé-
trica, quando tra-
balhava no quarto 
andar de uma 
obra, no municí-
pio de Macarani. Acabou caindo e 
teve a queda amortecida pelo cinto 
de segurança que estava usando.

Desacordado, o operário foi le-
vado para o hospital da cidade, onde 
recebeu os primeiros socorros e de-
pois foi levado para o Hospital Geral 
de Vitória da Conquista.

Operário sobrevive 
à descarga e queda


